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RESUMO. O presente trabalho objetiva abordar a Alfabetização Científica 
em diálogo com a perspectiva freireana, enfatizando sua relevância para o 
letramento social no sertão. A pesquisa destaca o cordel como recurso 
pedagógico capaz de articular ciência e cultura popular, promovendo uma 
aprendizagem significativa. A proposta busca valorizar saberes locais, 
estimular a criticidade dos estudantes e favorecer a construção de uma 
educação contextualizada. Por meio dessa abordagem, evidencia-se a 
importância de integrar arte, ciência e cultura como caminhos para a formação 
cidadã e emancipatória. 
 
  

  
1. INTRODUÇÃO  

A Alfabetização Científica (AC) representa a apropriação dos conhecimentos 
científicos de forma que estes possam ser compreendidos e aplicados no cotidiano, 
permitindo ao aluno interpretar e intervir no mundo ao seu redor (Chassot, 2003; 
Pizarro; Lopes, 2015). Nesse contexto, o processo de alfabetização não se restringe à 
aquisição de conteúdos, mas envolve o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
críticas e reflexivas, formando sujeitos capazes de tomar decisões fundamentadas e 
compreender fenômenos naturais e sociais. 

A Literatura de Cordel, por sua vez, constitui-se como uma expressão cultural 
popular de fácil compreensão, com narrativa ritmada, versos e estrofes que abordam 
temas diversos, incluindo ciência, política, história e cotidiano (Medeiros; Agra, 2010; 
Silva et al., 2017). Sua inserção no ensino de Ciências permite aproximar o 
conhecimento científico da realidade vivenciada pelos estudantes, favorecendo a 
aprendizagem significativa e o desenvolvimento de competências interdisciplinares 
(Santos; Silva; Santos, 2019; Lima et al., 2011). 

Além disso, a perspectiva freireana da educação reforça a necessidade de práticas 
pedagógicas que respeitem os saberes prévios dos alunos e promovam uma educação 
crítica, emancipatória e contextualizada, na qual o estudante seja ativo na construção do 
conhecimento (Freire, 1980; Giordan; de Vecchi, 1996; Lorenzon; Barcellos; da Silva, 
2015). Nesse sentido, a Literatura de Cordel pode funcionar como mediadora da AC, 
articulando ciência, cultura e criatividade, contribuindo para a formação de sujeitos 
críticos, participativos e engajados socialmente.  
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2. METODOLOGIA  

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, fundamentada 
na análise documental e revisão bibliográfica, a fim de abordar as potencialidades 
didáticas do Cordel no ensino de Ciências e sua relação com a Alfabetização Científica. 
Foram analisados cinco artigos científicos recentes que abordam o uso do Cordel como 
recurso pedagógico (Santos; Silva; Santos, 2019; Conceição, 2020; Santos, 2023; 
Barbosa; Passos; de Araújo Coelho, 2011; Lorenzon; Barcellos; da Silva, 2015), bem 
como referências clássicas sobre AC e pedagogia freireana (Chassot, 2003; Pizarro; 
Lopes, 2015; Freire, 1980). 

A análise foi organizada a partir de categorias temáticas: conceito e importância 
da AC; características e história da Literatura de Cordel; contribuições do Cordel como 
recurso didático; articulação entre Cordel e AC; perspectivas freireanas de educação 
crítica. Os trechos selecionados de cada artigo foram organizados para subsidiar a 
discussão sobre como o Cordel pode aproximar os conteúdos científicos da realidade 
social e cultural dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, comunicativas e interdisciplinares.  
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a Literatura de Cordel apresenta características 
pedagógicas singulares que favorecem a AC. Entre essas características destacam-se: a 
linguagem simples e popular, a narrativa ritmada e a musicalidade, capazes de envolver 
leitores e ouvintes, facilitando a compreensão e a memorização de conteúdos científicos 
(Santos; Silva; Santos, 2019). Além disso, a produção e leitura de Cordéis estimulam a 
criatividade, a reflexão crítica e a construção autoral do conhecimento, colocando o 
estudante como sujeito ativo em seu processo de aprendizagem (Lima et al., 2011; 
Silva; Ribeiro, 2012). 

O Cordel também promove a contextualização da ciência, aproximando 
conteúdos abstratos da realidade cotidiana dos alunos e favorecendo a 
interdisciplinaridade e a valorização do saber popular. Essa prática permite que o 
estudante compreenda fenômenos científicos a partir de experiências concretas, 
desenvolvendo habilidades de investigação, argumentação e análise crítica (Chassot, 
2003; Sasseron; Carvalho, 2008). 

Do ponto de vista freireano, a utilização do Cordel como recurso pedagógico 
reforça a pedagogia da problematização, em que o conhecimento não é transmitido 
passivamente, mas construído de forma dialógica entre professor e aluno (Freire, 1980; 
Giordan; de Vecchi, 1996). O Cordel, portanto, não é apenas um instrumento literário, 
mas um mediador que integra cultura, ciência e cidadania, permitindo que os alunos 
leiam o mundo de forma crítica e transformadora. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos artigos indica que o uso da Literatura de Cordel no ensino de 
Ciências representa uma estratégia inovadora e eficaz para promover a AC, articulando 
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conhecimentos científicos com a realidade social, cultural e histórica dos alunos. Por 
meio de Cordéis, é possível desenvolver habilidades de leitura, escrita, oralidade, 
criatividade e pensamento crítico, estimulando a curiosidade e a participação ativa do 
estudante no processo de aprendizagem. 

Além disso, o Cordel atua como recurso de mediação pedagógica, favorecendo a 
construção de saberes interdisciplinares e a formação de cidadãos críticos e conscientes 
de seu papel na sociedade. A articulação com a pedagogia freireana reforça a 
importância de práticas educativas contextualizadas, que respeitem os saberes prévios e 
promovam a reflexão sobre o mundo, integrando ciência, cultura e identidade social. 

Dessa forma, a Literatura de Cordel se apresenta não apenas como patrimônio 
cultural, mas também como ferramenta didática capaz de potencializar a Alfabetização 
Científica e contribuir para uma educação transformadora que projeta o futuro a partir 
da ancestralidade e da cultura popular.  
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